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================================================== 
À LUZ DA PALAVRA 

É NATAL 
 

Com o Natal de Jesus, a Esperança entrou no mundo! 
Deus cumpriu a Sua Promessa, fazendo-se Homem, em 

Jesus, nascido da Virgem Maria. Ele é, na verdade, o prometido Emanuel, 
o Deus connosco. Ao fazer-se Homem, Deus mostra-Se fiel à Palavra do 
seu amor irrevogável por nós. Por isso, só neste Deus, cuja glória brilha 
no rosto de uma criança, encontramos uma esperança fiável, uma espe-
rança que não desilude, uma esperança que não se confunde com qual-
quer ilusão sentimental de que vai tudo vai correr bem neste Natal. Esta 
esperança é, sobretudo, uma luz nas trevas; é uma força de fidelidade na 
fé e de perseverança no amor, sobretudo nos momentos mais obscuros e 
de provação na nossa vida! A esperança cristã não é um otimismo fácil: é 
a certeza, radicada na fé e no amor, de que Deus nunca nos deixa sozi-
nhos e mantém-Se fiel à Promessa. O próprio Cristo é, para nós, a grande 
luz de esperança e guia na nossa noite, porque Ele é “a brilhante Estrela 
da manhã” (Ap 22, 16).  

Podemos nós dizer a Jesus:  
“Tu és a Estrela que guia o meu coração.  
Tu és a Estrela que ilumina o meu chão”.  
Jesus, Tu és grande e fizeste-Te tão pequenino, 
Deus Menino! “Tu és a Estrela e eu sou o peregrino”! 

O Natal de Jesus Cristo não é uma história infantil; não é um fado, 
nem um conto de fadas; não é uma lenda ou um passe de magia, pa-
ra encantar a realidade, que se nos afigura tão dura e tão diferente da-
quela que esperávamos. Não.  

 

Em Jesus, Deus entra no drama da nossa história, pelo ventre de Ma-
ria, entra num mundo com portas e corações fechados em Belém, sem 
teto nem lugar para peregrinos e migrantes. Entra pela porta de um está-
bulo e acabará envolto em panos, no madeiro da Cruz.  

Por isso, a esperança, que o Menino Jesus nos traz, não vem embru-
lhada em papel ou em paninhos de lã; é sobretudo a confiança de que, 
aconteça o que acontecer, estamos a salvo, nada e ninguém nos poderá 
separar do amor de Cristo. Jamais estaremos sós no caminho.  

Em Cristo Jesus, Deus caminha connosco e dá-nos a força de caminhar 
com Ele. Podemos nós dizer a Jesus:  

    “Tu és a Estrela que guia o meu coração.  
Tu és a Estrela que ilumina o meu chão”.  
Jesus, Tu és grande e fizeste-Te tão pequenino, 
Deus Menino! “Tu és a Estrela e eu sou o peregrino”»! 
Contemplemos, nestes dias, o Presépio, como berço da 

esperança dos pobres e dos simples.  Observemos, desde logo, o lugar em 
que Jesus nasce: em Belém, na periferia da capital. Depois olhemos pa-
ra Maria, Mãe da esperança. Com o seu «sim» abriu a Deus a porta do 
nosso mundo.  Ao lado de Maria está José, o silencioso descendente de 
Jessé e de David, que acreditou e esperou em Jesus, Aquele que vem para 
nos resgatar do pecado.  

E ao Presépio correm e acorrem, como peregrinos de esperança, os 
pastores, os mais humildes e pobres da terra. Podíamos juntar a esta 
procissão de peregrinos os anciãos Zacarias e Isabel, Simeão e Ana, que 
esperavam o Messias, esperavam a «consolação de Israel» (Lc 2, 25) e a 
«libertação de Jerusalém» (Lc 2, 38). E finalmente, o coro de anjos, em 
harmonia, traduz a esperança cristã, no louvor e ação de graças. Virão 
ainda os Magos, sábios do mundo, guiados pela Estrela. Todos estes, 
peregrinos de esperança, contemplam o Deus Menino, em Belém, e ve-
em realizada n’Ele a sua esperança! A esperança é a virtude 
dos pequeninos. Os grandes, os fartos e saciados, não conhecem a espe-
rança, não sabem o que ela é. Quem confia nas próprias seguranças, so-
bretudo materiais, já não espera nada de Deus. Ao contrário, os peque-
ninos, os pobres, os pastores, confiam em Deus, esperam n’Ele e ale-
gram-se ao reconhecer naquele Menino o Conselheiro admirável, Deus 
forte, Príncipe da Paz. Tenhamos confiança neste rebento novo de espe-
rança, que tem o rosto de uma criança! (PMS) 



Bênção de mesa noite/dia de nataL  

 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus  
O nascimento de Jesus deu-se do seguinte modo:  
Maria, sua Mãe, noiva de José,  
antes de terem vivido em comum,  
encontrara-se grávida por virtude do Espírito Santo.  
Mas José, seu esposo, que era justo e não queria difamá-la,  
resolveu repudiá-la em segredo.  
Tinha ele assim pensado,  
quando lhe apareceu num sonho o Anjo do Senhor, que lhe disse:  
«José, filho de David, não temas receber Maria, tua esposa,  
pois o que nela se gerou é fruto do Espírito Santo.  
Ela dará à luz um Filho, e tu pôr-Lhe-ás o nome de Jesus,  
porque Ele salvará o povo dos seus pecados».  
Tudo isto aconteceu para se cumprir  
o que o Senhor anunciara por meio do Profeta, que diz:  
«A Virgem conceberá e dará à luz um Filho,  
que será chamado ‘Emanuel’, que quer dizer ‘Deus connosco’».  
Quando despertou do sono,  
José fez como o Anjo do Senhor lhe ordenara e recebeu sua esposa.  

Palavra da salvação. 
 
 

Pai/Mãe  
Bendito sejais Deus de amor, 
por estes alimentos que nos fazem 
participar da alegria do Natal de Jesus. 
Derramai, sobre eles e sobre nós, 
o Vosso Espírito. 
Abençoai, ó Pai de ternura,  
esta refeição  
e os que a prepararam com amor. 
Fazei de nós criaturas novas, 
para construirmos  
uma sociedade justa e solidária, 
onde não falte o pão  
na mesa de todas as famílias.  
Por Cristo Nosso Senhor.  
Amén. 

Todos: Obrigado, Senhor, 
por este encontro de família. 
Fortalecei em nós a vida de 
comunhão e de partilha. 
Obrigado, pelo pão nascido da terra, 
e pelo Pão descido do céu. 

Pai/Mãe  
Deus Pai de bondade nos ilumine  
com a luz de Jesus Divino Salvador 
e nos faça caminhar  
como filhos e filhas da luz, 
hoje e sempre.  

Pai Nosso/Ave Maria. 
Permaneçamos na paz do Senhor. 
Todos: Dêmos graças a Deus. 

[Cântico: Noite feliz.] 

eVanGeLHo do 2º dominGo do adVento  

Para rezar  

aVisos da semana  

Pensamento  de nataL  

 
 
1. DINÂMICA: “FAMÍLIAS, GUIAS DE ESPERANÇA: Graças recebidas no Jubi-

leu. Escrever numa folha e colocar dentro da Caixa identificada para ser 
enviada para Roma. 

2. MISSAS NO DIA DE NATAL:   
 24.12: Missa do galo às 23h00 // 25.12: 09h00 e 11h00. 

3.  ENCERRAMENTO DO ANO JUBILAR: será no dia 28 de dezembro, festa da Sa-
grada Família, na Sé Patriarcal de Lisboa, às 15h30. 

4. REINÍCIO DA CATEQUESE:  O 2º período começa a 10 de janeiro 
de 2026, com um peddypaper. 

 

 

HINO DE NATAL 
 

De Jessé, raiz fecunda,  
Cumprindo-se a profecia,  
Cheio de graça e perdão  
Nasce Jesus de Maria.  

Um Menino nos foi dado  
E um Filho nos nasceu.  
Glória a Deus e paz na terra  
Cantam os Anjos no Céu.  

A lua, o sol, as estrelas  
E tudo quanto o Céu cobre  
Cantem ao Rei do Universo  
Que quis nascer como pobre. 

É o Príncipe da paz,  
Admirável Conselheiro.  
Traz o império sobre os ombros,  
Salvador do mundo inteiro.  

Anjos no céu aparecem,  
Cantando glória e louvor,  
E os pastores reconhecem  
O Cordeiro do Senhor.  
Glória seja dada ao Pai  

E ao Espírito também,  
Glória seja dada ao Filho  
Nos braços da Virgem Mãe. 
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